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Disciplina: HZ 260 B - Antropologia II: Troca, Sociedade e Estrutura 

 

 

Docente: Christiano Key Tambascia 

 

 

Ementa: Esta disciplina pretende apresentar as principais discussões antropológicas em torno de troca, 

sociedade e estrutura. Como se trata de uma disciplina de formação, enfatiza-se o compromisso com os tópicos 

basilares da antropologia e a leitura de pelo menos uma etnografia. 

 

 

Programa: 

Aula 01: 

Apresentação do curso. 

 

Aula 02: 

Mauss, Marcel. “Ensaio sobre a dádiva”. In: _______. Sociologia e Antropologia. Cosac & Naify: São Paulo, 2003. 

 

Aula 03: 

Lévi-Strauss, Claude. “Introdução à obra de Marcel Mauss”. In: Mauss, Marcel.  Sociologia e Antropologia. Cosac 

& Naify: São Paulo, 2003. 

 

Aula 04: 

Sigaud, Lygia. “Doxa e crença entre os antropólogos". Novos Estudos CEBRAP, n. 77, pp. 129-152, 2007. 

Lanna, Marcos. Nota sobre Marcel Mauss e o Ensaio Sobre a Dádiva”. Revista de Sociologia e Política, n. 14, pp. 

173-194, 2000. 
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Aula 05: 

Godelier, Maurice. “Das coisas que se devem dar, das coisas que se devem vender e daquelas coisas que não se 

devem dar nem vender, mas guardar” e “O dom desencantado”. In: _______. Enigma do Dom. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2001. 

 

Aula 06: 

Kopytoff, Igor. “A biografia social das coisas: mercantilização como processo”. In: Arjun Appadurai (org.). A Vida 

Social das Coisas: as mercadorias sob uma perspectiva cultural. Niterói: Editora da Universidade Federal 

Fluminense, 2008. 

 

Aula 07: 

Geschiere, Peter. “Feitiçaria e modernidade nos Camarões: alguns pensamentos sobre uma estranha 

cumplicidade”. Afro-Ásia, n. 34, pp. 9-38, 2006. 

Comaroff, Jean, & Comaroff, John. “O retorno de Khulekani Khumalo, cativo de zumbis: impostura, lei, e 

paradoxos da noção de pessoa na África do Sul pós-colonial”. Significação: Revista De Cultura Audiovisual, vol. 

41, n. 42, pp. 186-211, 2014. 

 

Aula 08: 

Sahlins, Marshall. “Cosmologias do Capitalismo: o setor transpacífico do ‘sistema mundial’”. In: _______. 

Cultura na Prática. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2007. 

 

Aula 09: 

Pinheiro-Machado, Rosana. “Fazendo Guanxi: dádivas, etiquetas e emoções na economia da China pós-Mao”. 

Mana, vol. 17, n. 1, pp. 99-130, 2011. 

 

Aula 10: 

Radcliffe-Brown, Alfred R. “Sobre a estrutura social” (pp. 169-182). In: _______. Estrutura e Função na 

Sociedade Primitiva. São Paulo: Editora Vozes, 2013. 

Viveiros de Castro, Eduardo. “O conceito de sociedade em antropologia”. In: _______. A Inconsistência da Alma 

Selvagem, São Paulo: Cosac Naify, 2002. 
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Aula 11: 

Evans-Pritchard, Edward E. “Introdução” e “Tempo e Espaço”. In: _______. Os Nuer: uma descrição do modo de 

subsistência e das instituições políticas de um povo nilota. São Paulo: Perspectiva, 1993. 

 

Aula 12: 

Strathern, Marylin. “O conceito de sociedade está teoricamente obsoleto?”. In: _______. O Efeito Etnográfico e 

outros ensaios. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 

Viveiros de Castro, Eduardo. “O nativo relativo”. Mana, v. 8, n. 1, p. 113-148, 2002. 

 

Aula 13: 

Bourdieu, Pierre. “Condição de classe e posição de classe”. In: _______. Economia das Trocas Simbólicas. São 

Paulo: Perspectiva, 1998. 

Lévi-Strauss, Claude. “A gesta de Asdiwal”. In: _______. Antropologia Estrutural II. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1993. 

Aula 14: 

Graeber, David & Lanna, Marcos. “Comunismo ou comunalismo? A política e o "Ensaio sobre o dom”. Revista 

de Antropologia, vol. 48, n. 2, pp. 501-523, 2005. 

Miller, Daniel. “Consumo como cultura material”. Horizontes Antropológicos, v. 13, n. 28, pp. 33-63, 2007. 

 

Aula 15: 

Douglas, Mary. “O mundo dos bens, vinte anos depois”. Horizontes antropológicos, v. 13, n. 28, p. 17-32, 2007. 

 

Aula 16: 

Baniwa, Gersem. “A conquista da cidadania indígena e o fantasma da tutela no Brasil contemporâneo”. In: 

Alcida Rita Ramos (org.). Constituições Nacionais e Povos Indígenas. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. 

Amoroso, Marta. “Explorando a Mata Atlântica”. In: _______. Terra de Índio: Imagens em Aldeamentos do 

Império. São Paulo: Terceiro Nome, 2014. 
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paradoxos da noção de pessoa na África do Sul pós-colonial”. Significação: Revista De Cultura Audiovisual, 
vol. 41, n. 42, pp. 186-211, 2014. 
Douglas, Mary. “O mundo dos bens, vinte anos depois”. Horizontes antropológicos, v. 13, n. 28, p. 17-32, 
2007. 
Evans-Pritchard, Edward E. “Introdução” e “Tempo e Espaço”. In: _______. Os Nuer: uma descrição do modo de 

subsistência e das instituições políticas de um povo nilota. São Paulo: Perspectiva, 1993. 

Geschiere, Peter. “Feitiçaria e modernidade nos Camarões: alguns pensamentos sobre uma estranha 
cumplicidade”. Afro-Ásia, n. 34, pp. 9-38, 2006. 
Godelier, Maurice. “Das coisas que se devem dar, das coisas que se devem vender e daquelas coisas que não 
se devem dar nem vender, mas guardar” e “O dom desencantado”. In: _______. Enigma do Dom. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 
Graeber, David & Lanna, Marcos. “Comunismo ou comunalismo? A política e o "Ensaio sobre o dom”. Revista 

de Antropologia, vol. 48, n. 2, pp. 501-523, 2005. 

Kopytoff, Igor. “A biografia social das coisas: mercantilização como processo”. In: Arjun Appadurai (org.). A 
Vida Social das Coisas: as mercadorias sob uma perspectiva cultural. Niterói: Editora da Universidade Federal 
Fluminense, 2008. 
Lanna, Marcos. Nota sobre Marcel Mauss e o Ensaio Sobre a Dádiva”. Revista de Sociologia e Política, n. 14, 
pp. 173-194, 2000. 
Lévi-Strauss, Claude. “A gesta de Asdiwal”. In: _______. Antropologia Estrutural II. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1993. 

Lévi-Strauss, Claude. “Introdução à obra de Marcel Mauss”. In: Mauss, Marcel.  Sociologia e Antropologia. 
Cosac & Naify: São Paulo, 2003. 
Mauss, Marcel. “Ensaio sobre a dádiva”. In: _______. Sociologia e Antropologia. Cosac & Naify: São Paulo, 
2003. 



 

 

 

PÁGINA:    5 de 5 

 

 

Rubrica: 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

 

2º período letivo de 2019 

 

 

 

Miller, Daniel. “Consumo como cultura material”. Horizontes Antropológicos, v. 13, n. 28, pp. 33-63, 2007. 

Pinheiro-Machado, Rosana. “Fazendo Guanxi: dádivas, etiquetas e emoções na economia da China pós-
Mao”. Mana, vol. 17, n. 1, pp. 99-130, 2011. 
Radcliffe-Brown, Alfred R. “Sobre a estrutura social” (pp. 169-182). In: _______. Estrutura e Função na 

Sociedade Primitiva. São Paulo: Editora Vozes, 2013. 

Sahlins, Marshall. “Cosmologias do Capitalismo: o setor transpacífico do ‘sistema mundial’”. In: _______. 
Cultura na Prática. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2007. 
Sigaud, Lygia. “Doxa e crença entre os antropólogos". Novos Estudos CEBRAP, n. 77, pp. 129-152, 2007. 
Strathern, Marylin. “O conceito de sociedade está teoricamente obsoleto?”. In: _______. O Efeito Etnográfico e 

outros ensaios. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 

Viveiros de Castro, Eduardo. “O nativo relativo”. Mana, v. 8, n. 1, p. 113-148, 2002. 

Viveiros de Castro, Eduardo. “O conceito de sociedade em antropologia”. In: _______. A Inconsistência da Alma 

Selvagem, São Paulo: Cosac Naify, 2002. 

 

Observações: 

Horário de atendimento dos alunos, avaliações, etc: a combinar no primeiro dia de aula. 
 


